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t;c [le 

boa intcn(;50: /lmO!: 
JO tio ('éu, mello do 

nf, 
" j(' .o opo ... tn: Agir por nl0liyos 

ＭｮｾＩｾＺＮＮＭＭＢＧｎ＠ (Hl pUl'3tncnt) natu-

ra 
n ( ' on ... Ouhn,,: "Tudo por "ó::; 

t,." ｾ ｊｬｉ ｮ ｯ＠ ＨＧ ｩＮｬｬｃ ｬｾ ﾷ ￣ＨＩ＠ de ｾｊ･ＮｾｳＢ＠

de ｩｾＮ＠ lu!gpnC"ia \ 
ｾ＠

( cO(' 

ç. 
{} I\ Jllltantt': hC16ria. C-nOl' c gTa

m r-;lc".as elO Sagn::lo Cora
ｩ＼ＧＭＧ Ｑ ｾ Ｂ＠ (300 (11.15' 

C'cneça o dia d [zendo 
｡ｾ＠ jaculatória., ilci"llól 

｡ ｾ＠ jlC.llatõri"s em gru]los 
｣ｾｮ｣ｯ＠ ｭｴＺＮｩｾｳ＠ ｙｾ ｺ･ｳ＠ durante o 

Di' r..litc ]lergunta-t ; , quan
vezes a' rell<'tiste e marta o 

nú-nero num caderninho, ('Qmpa
ｲｾｮ＠ :o-.l CQ]11 (J do ,ha anterior 

( '''o_t, uindo: Quão delic3(lamen
te •. Ｎｦｾｮｮ､｡ｳ＠ estão a.:-, corda:; de as
p'.a(1'< na harpa do coração hu-

"J Tocamos a pmfunda corda 
dJ reverênc!a. e a respo,ta é um 
hino de 100,.: \'or a Deu;: "Tudo por 
vós, SaLrati ':Slmo Coração de 
J .;(1," Quando fere a corda de 
apreciação (')5 favore, recebido', 

ha ｾＬｭＮｭｉｏｦＺＺＺｬｾ＠ \' ibracões I"{',-7" ｾ ｟＠ .. 

ado Cqação de 
reS30a a nota de 
Ｑｾ ＢＭＧ Ａｬ ｐｔ＠ a 

nlle;-t -, úe rE:paração: "Coração 
Eucarístico de .Jesús, tende pi< da
de de nós", Pedimos socorro, e 
ｮ］ｾ＠ <l>J)irações \ 'oam ao Sagr1i
do ｃｯｲ｡ｾＧ￣ｯＺ Ｇ＠ Jesú" de todo o meu 
coração, cu confio em vós", Feri
mos a nota de amor e li !"E. lposta 
é u;::" harmonia de coraçõsGló_ 
ria, arnJr e ｧｲ｡Ｇｬｾ＠ sejam t1ada.s ao 
ｓ｡ｧｾ｡｣ｬｯ＠ Coração de ｊ･ｾｳＢ＠

Xa O(·f('o_i\'!: Satant'i aparece 
fre(IUprtemente s )h c:. disfarce de 

m znjo da luz e .ngana os mcau
te" Orgulho se apresenta ('('mo se 
fos5e ｺｾｬｯＬ＠ vaidade empre>ta as 
roupas d.!· humildac',e, im'eja e 
CÍLmes ･ｳＨＧｾｮ､･ｭＭｳ･＠ sob a má,ca
ra (!" !ust.' a, sen.,uaJiclade cohre
ｅｾ＠ c"m o manto da Simpatia, for -

ndo ｾｾＺｊ＠ caminho ao ｣ｏｉＧ｡ｾＧ￣ｯ＠ dos 
frem, ódio e ｾＱｮｧ｡ｮ｡＠ vêm 

como uns campiões da 
.e - Xosso programa de 

I" JIldJ-nc.s desvendar os 
e repelir a, tentaçiies 

poslt.\'OS da in'o.'nção 
por ,Ó5. ｓ｡｣ｬ＼ｬｴ ｩ ｳｾｩｭｯ＠

Je;ús" Estas lanças 
rn:lduras falsas do 

co.:struirão ao r edor de 
noZ<":! a'ma uma mura lha de virtu
de l:gít!r"la 

S a nr-mlvo: A reta In ten ção é,o 
ｍ￡ｧ［ｾ Ｂ＠ da vida espiritual. 

o rei 111; ｾ｡ｳ＠ de antanho, tem 
tra nsforma r as aç91!S 

m g rãos ｲＧｾ＠ OUro para 
lmpc"Cclvel, que ' nos 
pe rfel taménte felizes 

dI! Hrpaluçáo: " 1I1u. 

Florianópolis. Sctcmbl'o de 1947 

'. ,\HI.\'\OS ＨＧＬ Ｇ Ｌ ｌｬｭｈｾ ［ ｓ＠, 

7. l"m ( : .:n in 'lal(,lI1lÍtlc() 

\ s.lprL:::.!.J ( mpJnhin ｬ ｾ ･＠

.Je"llS fi" 'Im gOlpe fatal 113ra a 
C 'ln,grlgcH.:.H ' ."ariana. P 01'; nrlO 
son\e"1te c1 0r<lpII1 ()(!ia{la. li nllo 
tanlbLm as ô:-ganiza{'o2'S e ohra., 
,I: rl\'adas de'a foram atingidas 
lIehl fónw.o ilre\'c de sll pressii ' l, 
('omo. porém a ｃＨＩｮｾｬｉ｡ｮｨｩ｡＠ de 
Jesüs não C':-õtil\'a morta - viVia 
ulnc'a na HÚE: a - z,-,i1n a Con
grpga,fio ;\Iarllna n§ll fôra com
pletam('me 111l1'1Ullada, Havia nos 
;(:'" (.'olégin, dos j sul tas na l{(os
,ia CC ｾｄｉＮ＠ Ilo(e,ocente" a C', ,\1 
da ,\n.nunziata em Roma fúr3 s.l·\'a 
por dois ,acenlote5. E em Pari", o 
I' João BapL;ta Delpuit". antigo 
je, uita. tentou ｲ･ｾｴ｡ｵｲ ｣＠ a C, ｾｉ＠

com seis esttul:mtes da , ｡｣ｵＧ ｟ ［｡､･ｾ＠

de medic1l1a p de dil to , Quando 
I'm Ｑ ｾＰＱＮ＠ Pio VII cher, u para co
roar a Xapoleão, o P ｄｾｬｰＢｩｬＮ＠ pe 
diu ao Soherano Pontífice a apro
\'ará) e ｢Ｈ Ｇ ｮｾ｡ｯ＠ para o SOU:dlCio 
nagcente, E o Santo Padre conce
deu lhe tod<1,; as graças e privilé
ｧＬ ｾ Ｌ＠ da, antiga, ｃｯｮｧｲ･ｧ｡ ｾ ｣ｲ Ｍ ｳ＠ ｾｬ｡ﾭ

rianas 
Esta C ｾｬＮ＠ pode gloriar-se de 

.,;...'-_ . ......... 
de ｴｯ､ｯｾ＠ os tEmpos: Agos't,i nho 
Luiz, R.l/"áo de Cauchy, 

｜ｧｯＬｾＮｮｉｾ ＮＧ＠ na,ceu ao,; 21 de 
Agóst.> d( 178''. em Pafls, Seu pa , 
excC'1 nte latini<ta. propnrcionou_ 
lhe aque la formação clá.',ica que é 
a hase de tô'la \'erdadeira cul tura. 
Com treze ｡ｲ ｾ Ｇｏｳ＠ acabou o g.násio e 
ganhou, dois anos mais tarde o 
Ｂｾｲ｡ｲＮＱ＠ prlX 1'humanités" institui
do pelo imperador Xapoleão, :\a 
fatuIdade ce engenharia como d ' 
;>ois na ｲＺｾＧｯＧ｡＠ de Ponte, e Estra
､ｾ ＾＠ manteve senepre o primeiro 
ｵｧ｡ｾ＠ Dcpc s ,Ie um tem]1O rie re

pouso a que fôra forçado por seu 

･ｾＮ､ｯ＠ <'_ ｳ ｾ ｴｩ＠ ｾ･Ｌ＠ dedicou-se exclu-
;"arn __ lte ｾｏ Ｌ Ｕ＠ ･ｾｴｵ､ｯＬ＠ matemáti

cos, Já t'nt-l puhl!cado lima ,série 
e trail:! ho" quan10 em 1815, ga

nhou o CC T.::urso promo\'ido pela 
\ C3dem!a ele Ciênclas. sôlJre o 
ｴ､ｾｬ＠ "EstlbeleC<!r a t eor ia da 
propagação (,JS ondas na ｾｵｰ･ｬＧ ｦｩ ﾭ

de de um fluir!n pesado, de pro. 
fundidade indefinida", 

tre. ｴＧ｡ ｬ ＩｾＧｨ｡ ｭ ｲ＾ｓ＠ tôda a noi te e 
ná'; IIPJnhamos nada" E is o gri to 

f"acas!;!' 1rrancado de inconta
úos coracõt, de.slJ uslOnados que 
, i \'em para os prazeres pa,sagei
'OS df; te Mundo, quando êles ｾ＠
acha i ão fac ｾ＠ a face com Deu,;, seu 
Ｎｊ ｵｾ ｺ Ｌ＠ Em espírito de reparação 
pelo passado, lancemos a rêde de 
nossas intenções C!O lado da graça 
pelo amor' e Deu., e n1l0 por uma 
auto-satisfação l>ecaminóS3, lanC'l!
'l10S esta rêc.'e oferem!, grupos de 
aSp!rolçÚe!; de uma reta intenção, 

ｴｨＢｲｊｦｾ＠ A. Ｑｭ｢ｾＬ＠ S, J, 

Agora (I,eu -se lun fato ｱｵｾ＠ CrlOU 

nU _ldS inun .zalles ao homem que 
fúra ('1:11):)7. de resol\"er prohlemas 
ql.? rp,iSII!'am 11 ｳｾＬ｝ＨＬｬｉｬ｡､･＠ dos 
11M o<c c. 1l1Jlemáti('os ('om" Euler, 
Lgendre, Lagrangc e ｇ｡ｵｾｳＮ＠

,Já" .tta religiosirlarle a('cnt ua,la 
t,nl'J-lhe gran.geado muitos adver 
,;ál'lOS emlx,ra Cau('hy ounca qu i
ｾ ＨＧ ｳｳ ｣＠ irr púr aos outro.;; as :-;uas 
Ｈ Ｇ ｯｮ｜ Ｇ ｫＨ［Ｈｾｳ＠ pl."Ssoais:. l\l as com a 
ｱｕＨｾＨｩＮ､＠ de Xapoleüo e a restauração 
da realeza. veiu a reorganização da 
Acadêmia das ciências. Uma orde
ｮ｡ｮｾＧ｡＠ real excluiu dOIS memhro. 
ria ａ｣ｾ､･ｭｩ｡Ｎ＠ ,eOOo um dos esco
lhidos em ..;eu lugar o grande ma
temático, L'ma \'erdadeira tempes
tade desencadeou-se contra éle, 
;\la< Cauchy ｯｨｾ･｣･ ｵ＠ ao rei e não 
se importou com as vozes irntadas. 
E tal fidelidade ao monarca le
\'ou o a sacrificar tu,lo: a cá tedra 
de profe'50r. a Academia, posição 
<ocial, futuro e família, 

A re\ ,Iução <ie Ju lho de 1830 
de;tronou os Bouroons, O novo re
gLr.:! im'Jô. a05 funcionários um 
jtiramenio que Cauchy não podia 
prestar :\ão jurou e 'E xilou- se em 
Tur n. onde Carlos Alberto criou 
para êle uma cátedra de física su
perior Dois ano. ma is tarde, Car
La;'aú "Üe -1'1.!'é' ｾＱｲ ｮ ｌＱ ｴｲｊｏＧ ｾ ｃ Ｌ ｩ｜ＮｉＮ ｾＢＡ ｈ￩＠

Chambord, Até 1838 vivia com seu 
real di<'( jpulo em várias cidades 
da monarquia au,"triaca, DepOis 
dessa data ,'oltou para a França 
para I t"mar ,mas ati vidar'es como 
membro da Academia das Ciências, 
na qual não se ex igiu o juramento, 

Are;. úbJica de 1818 nomeou ao 
g I'ande fi lho de ｾＡ ｡ｲｬ｡＠ profps,or 
de astronomia na Faculdade ri e 
Ciências, Xapoleão III exigiu no
\'amente o juramento· Cauchy ne
gou-s: mais uma \'ez a prestá-lo, 
Finalme'1te. foi di9pen;;ado desta 
formalidade, 

Ao, 22 de ｾｉ ｡ｩｯ＠ de 185; morreu 
Cauchy na sua casa de campo de 
S;eaux, 

Abel dizia dêle que era o único 
de seu tell ' fJO que,ahia como se 
ｲｴＺＺ｜ｾ･ ｭ＠ t ra tar as matemá ticas, Er!l 
me mbro ce 18 Academias CJue se 
.entiam honradas só pelo fato de 
ver ,eu nome inscrito nos seus I'e
{iSlros. Publicou além de :;00 tra
balhos científicos, Tôda a màtemá
tica moderna está cheia de sua in
fl uência , no dizer de um autor. 

X ÜitO porém não se resume a sua 
vida , 

Como católico genuino e como 
filho de ｾｬ｡ｲｩ｡＠ tomava parte ' ativa 
na, obras de caridade e no aposto
iado de educação da ｉｧｾｊ｡＠ . 

Acima de todos os outro. titulos 
- aliás bem merecidos - punha 
o de Congregado Mariano. 

:-\ot.iveis .ão ｡ｾ＠ palavras do 
ｲ ｡ ｬｬ､ ｾ＠ l<ábio: "Aprofundei-me no 

e, t udo das ciências humanas, par
ticulal'menlQ na. chamad-.s ciên-

N,7 

(.: RO\f SABEH". 

A Univ . r. idade de Santo 00-
mmgo (República Domlrucana) 
ofereceu para a cons trução dos Se, 

mi nários :\Iaior e Menor cincoenta 
mil ｭ ｾ ｴ ｲｯｾ＠ quadrados nos terrenos 
da cidade universitária e o Reitor 
d.sse textualmente: "Como a reli
gião católica forma parte essendal 
da a lma dommica na, ､･ｳ･ｪ｡ｭｯｾ＠

que o;; Padres da Companhia (de 
.Jesús) ,;e incorporem ao Professo
rado tJniver ';itáno, sem deixar as 
c..a"<;es do Seminário; oferecemos 
aos di tos Padres um curso de fi
lowfia tomista, outro de filoiD8la 
.,panhola e autores castelhanos e 

outro tercei ro de hteratura e lín. 
gua grega" Ademais estará ao car
go dos jesuitas um observatório 
meteorológico e sismico, 

- Ao terminar a guerra civil na 
Espanha. começou-se a fundação 
Cas "Escolas Profissionais da Sa
grada FalTJlia" Cinco jesuitas es. 
tão encarregados com a sua dire
ção. A9piram à renovação total do 
operário e são inteiramente gratui
tas. Atualmente existem cinco des
tas e5COlas e contam com 1.300 alu
nos, entre internos e externos, 

k"""" O!)orl6 ＬＬｾ＠ ｩｾ＠ 1:11 ft.:ll Q ｮｮｲｴｾ｟＠

americanos dirigem Um colégio 
para moços. que, em 1945, teve 
uma rr,atricula de 411 alunos, dos 
quais 250 eram catãlicos, O colégio 
goza de renome nacional. 

- Em princípios de ｓ･ｴ･ｭ｢ｲｾ＠
do ano ｰ｡ｾｳ｡､ｯ＠ foram POStos em 
liberdad e os missionários canaden
'It<l da ('ompanhia de Jesús que ti
nham' sido internados em Shan
ghai (Ch ina) pelas autoridades ja
ponesas Depois de sua llbertaçAo 
vol taram a seus postos para re
conq rui t <uas ｯ｢ｲ｡ｾ＠ que ficaram 

hando nadas durante a guerra, 
Ape;;ar da situação angustiosa da 
Chma os Jestlitas de "'uhú tiveram 
elT, .< us colégios mais de 5.000 alu
nos entre 1910-1944 e atenderam, 
an ua lmente, em seus di"J)ensáríos 
mêdicos a mais de 150,000 pessoas. 

(De Xuestra Vida _ Lima) 

<..... cxatas, e re::onheci cada vez 
melhor a ,'erdade destas palavras 
de Baoon ｱｵｾＬ＠ se um POUCO de filo
sofia nos torna incrédulos, muita 
filosofia nos reconduz a sermos 
cristãos, Vi que todos os ataques 
dirigidos contra a r,velaçAo acaba
ram por fornecer novas provas da 
vedade dela". 

Quando o ｣ｾｬ･｢ｲ･＠ p, de Rav14rftan 
l'QCeoou a notícia de morte d. cau
chy, [xclamou: "Tout le monde '8t 
com'aillCU que ce salnt hommt '" 
allé droit au paradls. Ce boD ,Mo 
Cauchy I il sera entre lU ｾ ｴｉＮｬ＠

Comme 11 .ntrait <!ans DOI .... 

bres, iilIl trapper • Ia pone-, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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L n 'ROS 

l" lOte Ano' ､ｾＢＬＮｨｯ＠ do ｾｬ｡ｲＮ＠ por 
J E. Wilhamson, 2. ahção; Liua . 
r.a Ta,-ares Martins; Porto; Hll:! 
ｾ＠ .t,te livro /! o ,egundo volume 
da roleção "Por Terras ､ｾ＠ ｾｬ｡ｲ｡ｖＱＭ

lha" tBiblioteca de ｜ ＧｩｾＢｮｳ＠ .. "ele 
("onta um I'\.la.lzadur cll1cnultográ
ticl'l como êk'. herdelro de uma lon· 
g,l tradição m"l itlma e. espc'cial
mel>.te, do ･ｾＮＬｰｩｲｬｴｯ＠ in\'C'nt0r do pai, 
<'OIlll'eheU a idéia de fotografar o 
fill110 (,0 mar lonstruiu para ta l 
('m a sua "futo"fcra". Tendo con
"cguido as prlmeira$ fotografias 
,-ubmarina,;, não viu razão porque 
ndo poderia cinematografar a vida 
m"leriosa dos hallltantes das pro
fl.ndezas oceãnicas. Teve pleno 
ex. to, Ji:ntretanto, por mais ,·alio· 
sas que fõssem para o muncto eru-
d. o suas reportagens clentlficas, o 

ancte público bem depressa havia 
de saciar a sua curiosidade e lalta
n",m o::; melO:-: ｰ･｣ｵｮｩ￡ｲｩｯｾ＠ para a 

ltinuação das eXllloraçóes sub-
illâ,; Pot I>t6; ,,'lll;amson fil· 

u ('O célebre romance de Júlio 
ｮｾ＠ "nnte :-111 Léguas Subma

ｾｉ｡ｩｳ＠ tarde seguiu-o a 
1 ｾｬ｢ｴ･ｲｬｯＢ｡ｮＮ＠ Durante a rea
- o de.-U;c, peliculas não falta . 

naturalJnentc; nwnErosas e 
m:..:.b," ｜Ｂ｡ｲｩ｡Ｈｾ､ｓ＠ n\'..:nturas. Ao 

(' destes eOl;lrec.nc.,m otos, mar· 
TI a, expl('raç'(lCS clCntjficas 
ｧｾＢＩｬｨ･ｾ｣ｾ＠ de história natural 

: .$. Tõda sorte de animals 
• Ｚｯｾ＠ foram c.olecionallo3 
'Ie ｲ･｣ｶ｣Ｎｾｴｲｵ＠ r flelmente o 

e. em Ｂｬｾ＠ se movem os ha. 
ｾ＠ les das profLndicJades, arran. 

I,SE; ao ｾｯｬｯ＠ sUIJlnarino :in'o
('C,."3 e outros acidentes da 
:l oceânicao sendo (Stes ob. 

etiôos para o "F1eld :-lu-
ue Chicago. anesar da< tlifi

ulJO:.tas pew ｖＩ｣［ｴＧＭｴＧｯｮｾｵｩ＠

no c.::e suspeitava um con
tr"b<:ndo (e álccol em larga es<:ala 
O .. \TO ganha muito pela. (xcelen· 
te1 lL"tra,ocs que o acompanham. 
- Sec. 

Ru mo- ela eclucação, por Jac'lues 
ｾｬ｡ｲＺ｣｡ｩｲ＠ Livr::ria Agir F.ultol'a, 
R., ue J.mc ro, l!H'. - Xcste vo
I:.me ｶｯｬｴ｡Ｍｾ･＠ o cl!ebre filósofo 
frlillcCs para o problema máximo 

todes os tempos; a forlTlilç:':o in· 
tclectw_ e moral do hom: m. Ha 
eado nas "'crlladcs inabalávcis da 

fik..;t.fia e teologia católica, expõe 
seu pensamento numa série de con· 
fer('nCIJs na Lni\ en.dacJe de Yul , 
nos Esta"os l:nlrtos. Se :\Iaritaln. 
neHt.:!:J confcrêncl::s e no Uno 'lt.e 
6u"glu delas atacil opiniões e m/!t 
､ｯｾ＠ errados, não se contenta ('om 
destruIr f:le tem que dar norrr.J 
po:'Jtlvas, apontar rumos que' ron
duz.:!ll ao fim dcseJa<.lo. Com refe· 
ri'ncla fi cducaCão moderna tem 

ta frase que caracteriza tôda a 
questã J: "A crtança é de tal ma· 
nelra su':lmet..:..l a ｴ･ｳｴｾｳ＠ e olJsl'rva
,ões. suas neccs..:I.1des são tfio 
bem d ｬｉＧｔｉｩｴ｡ｲｬ｡ｾＬ＠ 5ua ps.colcgla 
!.Ao d':::,oCt:UI, 03 métl'dos de facl. 
I1tar·Ir e a v!d<l tão aperfeiçoados, 
- que a ｲｾｄｬｩＡ､｡､･＠ de tudo isso 
chega a aer ＧｾＢＧｵ･｣ｩ､｡＠ ou 'iespreza
da", Dn suma !.r.pcrtêncla é tam· 
bém o que o autor ､ｬｾ＠ ｌｾ ｢ｲ･＠ o en. 
sIno da re1lg,§(\ Afirma êle que 
"llftO podem ser compreendida 

ln\ uma séria base tcoJóg;ca" 
hem a h'16rla, nem a sltlL1çAo In
terna da 
da a!ij) 

t-;..,COI..\ OE Gl:EH IU. (XVII) 

(XVI!) 

I) "Procu rem os congrega-
s ￭ｊｺ･ｾ＠ eom tôda a diligência os 

t'Xer('lClOs de piedade, qUi! são so
)' etlk_o necessários para uma vJda 
ｾ＠ fen·or. Todos os dias pela ma· 

nhã, em .se levantando, façam bre
'"es atos de fé, ･ｾｰ･ｲ｡ｮ｡＠ e carida
tle, ､￪ｾｭ＠ graças à divina l\1ajesta· 
fli' pelos b. neficios recebidos, ofe
rC"ham a Deus as suas ｯ｢ｲ｡ｾ＠ com 
Intençâo ele lucrarem tôdas as in-

dulgência, que naquele dia pude· 
rem e in\'oquem a ;-.:a. Senhora re
zando pelo menos três vezes a 
ｓ｡ｵ､｡ｾＧ￣ｯ＠ Angélica. (2) Assistam, 
sendo po<si\'el, ao santo Sacrificio 
da .\li,sa. (3) Rezem o sanlÍ';sirro 
Ro"írio ou qualquer Oficio de Na 
Senhora O) À noite. antes do dei
tar, examinem diligentemente a 
ronsciência, (5) e façam um fervo. 
ro,o ato de ｣ｯｮｴｲｩｾＧ￣ｯ＠ dos pecados 
de tOOa a \'iela e especialmente dos 
cometidos naquele dia" (6). 

('omentál';O" (l) Se quiseres sa
bel que e.spécie ele congregado tu 
é,. ｰｾｲｧｵｮｴ｡Ｍｴ･Ｌ＠ como observas 
esta Regra. Ela indica·te o. meios 
mais elementares da santificação 
própria e de auxrJiar ao próximo 
a sa"·ar-se. (2) ObservandO-se esta 
Regra, combate·se eflcazmente a 
tão espalhada in<lelicadez para com 
Deus ;-':osso Senhor; a ele nem 
cumprimentar o nosso Pai e maior 
Bemfenor . .\Ias a oração da manhã 
ainda ｾｵｴｲ｡ｳ＠ vantagens tem. põe_ 
no. na dIsposição com'<niente para 
ｰＧ＾Ｚ［＾Ｓｲｭｯｾ＠ cristãmente o dia co
meçadQ, alcança-nos o. auxih05 in. 
dlõpensá ,·ei. para o cumprimento 
de ｮ｣ＬＬＧｯｾ＠ deveres, ennquece as 
poL"nios'õferecer a Deus ('m favor 
das almas do Purgatório, eleva as 
nO-;S;!$ ações mai:3 ,:-.inlples à catc
goría de obras meritórias conl as 
quais podemo. SJllsfazer por nos
sos pecados e alcan<;3r nO"as gra· 
ças em favor da ohra de Cristo. 
/3, Podes rezar quanto qUberb. 
nunca alcan\,'arás com tO<las oS 

tuas orações o que podes consegUlr 
com uma Sta. ｾｴｩｳ ｳ｡＠ bem ou\'id\l 
Lá Ｎｊ･ｾｳ＠ não Ｆｬｊｬ｣ｮｴｾ＠ reza (,.)nt)5-
('0, mas reno\'a por nós e conosco 
Seu sublime S.u:rificlO da Cruz 
( ·1) Haja interêsse, haja '·er<.l:H'ei
ro amor a :lIaria. e não faltará o 
ｴ ｾ ｭｰｯ＠ para rezar o ter,o (:;) .tste 
exame diário dá um profundo co
nhE'<'imento de si mesmo e facilita 
o comhate de ｮｯｳｾ｡＠ paixão predo. 
mlnante. Facilita tamhérn a prepa
ração para a Sta, l'onfiss;}o. ((q 

Não morrerá fàcilmentc de im 
provlso,"com a alma em utado de 
p_caclo mortal, quem tiver i'!ste 
costume. Além dIsto, o ato c.e <'On
tri,;;'o tornar-nos-á mais pre,"lden. 
tes e consclos de nossa fraC( ueza e 
aumenta a nossa confiança em 
Deus. Aumenta também nosso 
amor de Deu. e a prontlllão para o 
sacrific!o· 

célebre Ｘｾｮｬ･ｮｃ｡＠ d. Dom Bosco 

que no fundo de tOda qU'ltlo po' 

I1tica há a questlio r811l1iosa. Oxalá, 
losfe estudlidQ êsle Ilno nAo ih. 
mynlQ pelos pais, vrofeS8ores e 
tadistns, mas mllsmo veloj .ducan. 
dos I - Sec.: C, 

(,O:\Vl'TA H E Rõl('.\ OE l-" 
OFICUL JAPOX f.:S 

A seguinte hIStória ronlilm-na 
dois jovens ｯｦｩ｣ｬ｡ｩｾ＠ da :\.larinha de 
ｇｵｾｲｲ｡＠ nol'te-am,ricana. testemu· 
nhas oculares. Ela apareceu pela 
primeira \'ez no periódico da Mari
nha em Cherry Point, 1':orth Ca
rolina. 

｣ｾ＠ dois oficiais foram feitos pri· 
ｾｩｯｮ･ｩｲｯｳ＠ em Bataan e levados com 
muitos outros aos navios que os 

v-eriam conduizir ao Japão, 1':05 
poróe_s das embal'('ações, pequenos 
e he'liondos, foram amontoados de 
tal forma que não ficou espaço 
para deitar-se. Quase faltava o ar 
para re'pirar· E o mau cheiro de 
tantos corpos suarentos e sem lim
peza, as feridas infectarias e os 
excrementos humanos tornavam 
irrespi rável aquela atmosfera. 

Contudo. de vez em. quando, uma 
onda de ar fre<;co se escorria para 
o porão abarrotado. l=::s,e alh'io de 
ar fre;co proporcionava-lho um jo
vem oficial japonê;; Às furtadelas 
deslizava até a c.;,cotilha, entrea
brindo-a com um empurrão. 

Com o tempo pôde dar uma bre
ve explicação aos prisioneiros: 
｡ｱｵ･ｬｾ＠ oficia l inimigo era católico, 
convertido pelos Padres de ｾＯ｡ｲｹｫﾭ
noll. Não sentia nenhum ódio aos 
americanos e, se lutava, era só por. 
que seu pais se acha "a em guerra . 
Todos os dias expunha sua viria ao 
procurar aquele pfqueno alívio aos 
prisioneiros, fruto de sua caridade 
cristã. 

O ponto culminante desta luta 
contra a ｲｲｾｲｴ･＠ chegou, quando um 
torpedo americano atingiu o CJsCO 
dn tr':ll"lc'''''''''-Y'''' • 

porém, sem antes ter fechado so
hdamente a escotilha que dava 
para o pOl'ão do,., prisioneiros. :-:a 
escura e fétida prhão, os america
nos e;;pel'3\'am a morte de um mo
mento para o outro. 

De repentí', a escotllha se ahriu 
de par em par. e o rosto cto jovem 
tenente japonês assomou nela, con. 
viciando aos prisioneiros a salva
rem-se. Estrs começaram a sair 
ràpidamente do porão: ･ｮｴｬｾ＠ ￩ｬ･ｾ＠

esta"am os dOIS jovens oficiais <tue 
contam o fato. 

Quando êles emergiam, o tenn.1le 
japonês caiu no convés do h.1rco, 
mortalmente ferido pelo come1l1-
dante do mesmo, que disparou só. 
bre êle seu revolver. • 

Ali morreu pouco depOiS o te
nente japonês, enquanto os nimi
ｾｯｳＬ＠ aos quais tinha lihertado, ＡＮｾ＠

lançavam de OOr<.lo elo navio na'l
fragado, uns para morrerem C). 

bertos peias onrlas. outros pJr:l 
ultimar sua salvação. (:\Ueotl"l 
Vida - :lléxicO) 

ORATÓRIA ELEITORAL 

Conta·se: 

Em prlnclp!os ､ｾ｡ｴＮ＠ ｮｯｾＡＩＨＩ＠ sécu. 
lo de CUltura e clv!lIzaç40 um es. 
peranÇOSo c3.1ld!d:ito a um ｡ＬＬｾ￪ｮｴｯ＠
110 parlahlenló inglês ｾｶ￪＠ que fa. 
zer hUil propaga!\d.a eleJtornl. Já 
qUe lOdo. COs1.UJnavllm tolrtar pot 
a9!lunto pr!nclpal ã Hóme RUle 
1;la,nQ,ea. decld!u-se o nONO fUtu. 

('ANTI :\"HO J,IT(Jt(; WO 

f: preciso estar-se lembrado dt 
que fi Sta, :-llssa náo é 8J>'!uas tI!na 
,,<"rie de orações e lições. 1::1a é tI!na 
ação. Ela é essencialmente um !Ia. 
(Tlfíclo, o sacrifíclo do :-.Java Tes14_ 
menta. 

Por esta rnzão, tudo quanto se 
relaeiona com o ato sacrificai est.i 
ordenado e d_terminado: o lugar, 
a hora , o altar', as vestes sacerdG
tal$, os texto$ sagrados, 0' nunis
tros 

E por e,ta raz.io ta,rJlém distin
gllCm-se a, ､ｩｦ･ｲ･ｮｴ･ｾ＠ partes do 
santo sacrifício da MisSil: 1llfIa 
parte preparatórra e o sacrlficlo 
propriamente dito. 

Aquela subdivide-se na parte 

deprecatória e na parte doutnnal 
Esta compõe-se do Ofert6rio Ｈｰｲｾ＠
paração do sacrificlo) da COMa_ 
gração (o sacri fido) e da Comu_ 
nhão, seguida da Ação de graças. 

Todo ê,te conjunto constitue o 
.. to adorando que é a Sta. )/'ssa 
Podem variar orac;ões e lições, as 
côre$ dos param,n to-", pode-se ce
::brar a Sta. ;\Ibsa numa modesta 

capelinha, a ssistindo a ela apenas 
o ajuda nte, pode ela ser <'elebrada 
com o ｦ｡ｵＮｾｴｯ＠ sagrado ele uma )Ilssa 
pontifica i em catedral majestosa: a 
ＺｬＱｩ ｾＵ ｡＠ será sempre o me"mo;acri
f icio, o renovado 'XIcrlficio do cal
,"alIO. 

CIXI.E P A X-A.' IERlC'AXO 

Rn;izou-se domingo, dia 24 de 
Ago, -o. às 9,30 hora!<,J1J1'" 

"""'" 
:>alavra ao 

Lincx in Fernando :lTende, para a 
leltul"" do ､ｩＧＭｬＨＧｕｲｾ＠ cio Orador Ofi
(. 11 que:' se viu impe'lIdo de com
párecer Falou ,óbre a Doutrina 
de ;\lonroe que se resume no 
-slogan" -América para os Ameri
cano:>" I 

Por uma feliz coincidência unha 
o seguinte orador. Re\'mo, P Al
berto Fuger, S. J ., catc<lrático de 
história 1I0 Colégio CatJ.rlnenle, 
ｾｳＨＧｬＩ ｬｨｩ､ｯ＠ um trma ｃｊｾ＠ ilustrava 
meridianamente os pensamenlo; 
do Orador Oficial. Depois de ter 
moslrado como várias gUE'rr3,; en
sanguenta\'am o solo americano 
em consequência do prIncípiO de 
:'>Ionroe, como. p. ex., n Guerra de 
Sec;,ssão e a Guerra de Cuba, pren
deu a atenção de todos com "ua 
intel'E',;santisSlllla preleção sóbre 
;\Iaxinll11ano e Juarez no ｾＡ￩Ｎｸｩ｣ｯＬ＠

ro e,tlli(!ista por um ataque aO 
Papa, o que era t;)jJl",hém b:lst3ntR 

comum ainda na.que!es tempo,>· 

Foi em Kllcla\'erl que ｾｯｬｴｏｕ＠ a! 
rédeas à ｾｵ｡＠ eloquêncla com estai 
/Tlj,morávels "pedradas": "Homens 
de Kilc!a,'t'I's, consentlrels qu, 5f 
monte uma casula na vossa praça 
principal? Consen.urels que li 
ｶｯ［［ｾ｡ｳ＠ filhas aejam \'tndidu l 
slmonlA 1 ｃＧｾ｣ｲｴｴ Ｎ ｲｃＡｳ＠ q\.lt ｮｾ＠
voS"ãS "lá!; pôblkas se pratique o 
cellbato 1" 

E todos 0'1 eii'ltor4'S ｢･ｲｪＧＳＬｾｮｬ＠

una veçe: "Nunca I : '" 
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ICuntln .... çAo) 

u. l'erf.:;to. '\uLul-a1 e "h"iamen
te t,ll arrr>Ill'n.dimcnt<l {o muito 
ｬｲＮＮｬｾ［＠ nnhre do ｱｵｾ＠ () ;J1'I'(,]K'11(li. 

monto ｱｕｬｾ＠ J)l'tl\ "In do 1l1Pt'iu do in· 
terlhl ou tl<t n: .. "<.'onhecin:ento da 
pel'íia do ＨＧ｜Ｍｾｵ＠ O ｨｯｮｬｴｾｮＱ＠ <lú-s.e eOll .. 
til dp ('1)1ll0 Deu::; ê hOln e ｨｯｮＧｩ｜Ｇｾｬ＠
IJ I)(,cadc). I,: 1»1' ｣｡ｬｬｾ｡＠ da hell'l.a 
d.. \leus (' ne sua aml>"I<11111" c 
IX>l1C;'lne ＬｾｬｩｮｮｙＧＵ＠ o p"'ca<lo !' dese
jamUS I.Hill'·nos dêle 

Se a'guém 10(' amar a mim. 
m('U Pa. olmá-Io4i e \iremos a .... Ie 
(' faw:"('I1T.:15 a ｮＨＩｳＮＮＮｾＱＮ＠ mansão nele" 

z :,\ 'lSSO Senhor. 
IHi segue que. ｾｬＧ＠ não nos for 

pc .:1\'('1 a confissão, é4(> aeto de 
('o:\t nç"::. hasta pa ra que Deus no., 
pNCoe o- nossos p(>cado-;. Mas, se 
m: < tarde I'ool'mos oonfessar-nos. 
Ｌｬ･｜ ﾷｾ ｭＢｳ＠ üizer o.s nos.<.Os peca<los 
lIO ..acerdote no qual. por ser. soh 
t':-.t _ pULto de \1sta, ｳ｜ｬＨＧ･ＭｾＤＨｬｬＧ＠ do .... 
ｾｰＶＵｴｯｬｯＺＺＮ＠ Cristo <I.u o poder: 
ＢＱＢｵｊ Ｚｬｾ＠ ｾ｣｡､ｯｳ＠ tu perdoores. ser· 
Ihe.;-ào l>e;'(\o:t<!o.s; cuJO." ｰＨＧￇ｡､ｯＮｾ＠

tu rotl\· .. re<. ,er-Ihes-ão retirlos" 
O mono m3\s simples de a \can

çar ol ｣ＨＩｮｴｲｩｾＧ￣ｯ＠ perfeita é seguir 
os seguintes de,::ráos: 

\ Lemhl'amo-no, quão bom 
D; u, tl'm sido para conos<.'O. 
quanto f:le no" tpm dado. quão 
mara\'; lh\lsa" cou"as 1':le tl'm fei
to ｰｾｲ｡＠ ll();. quantas veze:, :f':le n .. h 

teM perdoado \'" no"",; pecado, no 
pus; :0. quão hom e generoso Pai 
tem .ldo. Então. con"iderando os 
no,<;os ｰＬｾｃＧＮ｡､ｯｳＮ＠ vemo" quão ahomi· 
nà,clmente e,::oi;;tas fomos. quão 
pouco fizemos pur tIl'; e com uma 
ensação ele \'ergonha e arrependi

mento aproximamo-no,; a um ver
､ｾＬｬＮＺＡ＠ ro amor a t.:le 

1..runbramo-1w• , 
para Je,ús na cruZ. e peno 

. r- , "nmfn1rnlJ; 
1 GS e5])111""'.' em ':;ua ca >e

ta; ｾＬｊｬｙＮｬｩｬｚｾｬＢｄｭＭｌｨｾ＠ ｮＨＩｾ＠ olnhros ú 

1)(><.) da tI·uz C<IITegada c<)m . o,; 
meu" \'1(")0S, pregaram-n'O ao 
lenho e forçaram a lança a entrar 
em Seu peito" Estes pensamentos 
ｾ･ｶ€ ｾ ｡ｭﾷｮｯｳ＠ quão bom Deus tem 
ｾｬ､ｯＺ＠ A'ltes de deixar-nos <ntir as 
｣ＧｉＱＱｾＺｱＱＮＺ￪ｮ｣ｩ｡ｳ＠ de no,';05 pecados. 
q'ls tIl' ｾｾｲｲ･ｲ＠ na cruz por nós 
V€i'lOS quão terri\'el é o peC'ado. 
q'_:! ＱｋＮｾ･＠ JT:.ltar o Filho de Deu.; -

homem n:ab amável que amou 
m - hante, e trabalhou por 

êle" - do modo mais terrivel. 
P€" ,an:'Jh no que Deus em 

'o'!e tentou fazer pela hu· 
Quer qu€' todos 05 .;ere" 
JJm St!us filhos; quer 

tC'I1á·los fe,iz," eternamente; de· 
ｊｾ＠ ardentemente levá-los ao pa

ra 'sO. Ma.l. pelo I)(>caclo. o' homens 
dizem .. "ao ｾ･ｲ･ｭｯ［［＠ \'05.<;05 filhos; 
n5:> ｱｴＺｾＢｃｭｯｳ＠ qt:e \'ó" nos façai, 
Ce'lzl"o, preferimos a cou.-;a suja 
ch-_m<t (. pecado ao paraiso". 

d. ＧｲｯｾＬ ｾ ｳ＠ ê,tes p . nsamento,; le· 
\'J"1 ｉｮｾ｜Ｇｩｴ￠｜ＧＨ［ｾｭ･ｮｴ･＠ à con.;ldera
ｾ￣ｯ＠ de quão bom é Deu,;; em ,i 
ｭ･ ｾｭｯＬ＠ quão amável. belo, infinl
tarr,ente louvávl"l. Então veremos 
)Xlt C'lh traste os nossos pecados 

mo ｳａｾＺ＠ crime.'; contra o bom 
Pai, Insulto. contra o ser mais be
lo do mUndO; um ataque à S5ma. 
Ｇｲｲｩｮ ､ｾ｣･＠ que encerra em ｾｩ＠ tMas 
ｾ ｾ＠ ｰ￩ｲｴ･ｬＶｾｾ＠ quê ｾｰｲＬ･｣ｩ｡ ｭｯｳ＠ no 
munde - e multo. muito máu;. 

Afim de exnr;mir tudo isto, po
demos servI I':nós da seguinte fór
mUla: 

o MARIANO 

"Ó lIll'U ｮｬＡｉＱｾＮ＠ arl't'llcnn"-I1\(' cios 
ｉｬｗ｜ｬｾ＠ IH!'tllc',O:;· ｜ＮＨￍｾ＠ tende,;; Ftdo tÚI) 

JlhuuvillwsnnwlltC' hom paru ('(. 
lllig.-" e , CU\ ＨＧｯＺｮｰＨＧｮｾ＼ＺｬｩｯＬ＠ PU não 
vos tenho dano nada senfUJ o mui 
e n ingrlltlllálJ, eg>,islno l' »1'l'4ulo 
Sei que I11.CU'i 1> -cacto:; pn'ganlln 
.Jesus na (TlIl. ti transfOrtnal'all\ 
Sl'U ('IH'JH) numa só tcrrlvcl ('hngll 
mortal; fui pU que VO .. "Í malpi. ｮｬｾｕ＠

I 'l'U s. ('1,'111 ｭ･ｵｾ＠ ppcados. SemlJre. 
r "'u hum Deu'!. t .. nlastes fa7 . I' fe · 
Iiz o Inundo, levar lodOi (1." humen:-; 

<l ,'éu ; ma, 0< pc('ados, meus pe· 
cactos csll'agaram o ｶｯｾｳｯ＠ plJllo 
elest ru i"'lIln 11 ｜Ｇｯｾ｡＠ nhl'a, fru .;t ru
ran"l ()..; \ ｏｾ ＺＺＺ［ ＰＵ＠ desej rl3 Ｈｨｾ＠ \'er·nos 
ｦＨＧｌｺ ＨＧｾＬ＠ c') Il11'U Deus, !-'ant ｩ ｾｾｩＧｮ｡＠
Trindade. P,lÍ h"nno.,o. Filho 'lU 

IHOITl·ste,;;; por mim, ｅｾｰｩｲｩｴｯ＠ Santo 
que ､･Ｕｾｪ｡ｨ＠ viHr em minha alma. 
vi)..; ｾｯｩｳ＠ tão hom Em vós a('ha M' 
ｲｮｾ･ｲｲ｡ｬｬ｡＠ tôda a I>eleza 110 mundo 
inleiro. toela a honnaele que admi
ramos ｮｯｾ＠ maiores dos mortai s, 
túda a mberi('ór<lia e tôda a pl'r
feIção -e levada à altura divina . 'E 
o pecado faz·\·os guerra. levanta. a 
máo C'Ontra a vo,;;a bondade. per
turha o;; vo<,o< planos. impede-vos 
ele tornar fe' 17 a humanlnalle 1':;;
tou arrependIdo. Amo·vos por tu
do quanto ｾｯｩｳ＠ e por tuno quanto 
ｴＢｏｉｫｾ＠ feito. :\unca perm ui, que. 
('om ｮｈＧｵｾ＠ pecado:" tI .. ＧＱＬＭｬｨｾ＠ con
tra vo."''', 

ＨＢｃｾｾｩｲｩＨＩ＠ - corUlrl!lno.,,; as ｲｦｾｉ［ｈｊＩＨｾＢ＠

com Ｈｾｉｰｳ ｟＠ S{' olhnfl1l0'l paru ('l'l'toS 
(jUadl'03 ou ･ｾｬ｡ｮＧｰ｡ｳＮ＠ lermoi ('f-I'

tos li \0"1'0 ... , lonno-l a ct'r l OS lugan>l. 
p ClJtl'1110i. Po1CJ hC'tn . tais quadr.)s, 
livros. luga re5 estlio ｬﾷｬｩｮ｜ｬｮＬＱＨｬｵｾ Ｎ＠

Sl! lIll\a (!('tenninada ･Ｄ ｉＩｬｾＢＨ［ｩ･＠ (lf" 

tl'ahalho ｮｴＩ ｾ＠ levtt SPtllprp ti pecar, 
lal truli:1lho nr", (, par" nós. Se Jul
ir 1'])0 ... oet't( .. llpn d,! divl'l'tinll'lltr) 
,"rlhll',( nt,. ｰＨＮｉＨＧｬｬｴｮｬｮｯｾｊＮ＠ n50 con-
ｬｩｮ｜ｬ､ｲ ｾ＠ rn03 ('on\ êlc Se ('erl<l ('on

duta fW?mpn' ｮｃｬｾ＠ leva ti 1J'e('i.H, não 
｡ｬＧｲｩｾＨＢＮ｡ｲ･ｮＬＧＩ［［Ｚ＠ VII C'nnduta. 

Tuclo i ,lo I"'rtence ao que che
mamos ()(· .. ..,ifto p:\I''f\ o )H'(,àdo Es
ｴ｡ ｾ＠ ＨＩＨＧ｡ｳｩｦｾＺ＠ -.;f'rão ｣ｬｩｲ･ｲ･ｮｴｐｾ Ｌ＠ para 
pessoa:; ｣ｬｩｲｾｲｦＺＢＧｮｴ･ﾷＬＮ＠ :\'nssa expe
ril'n('in própria com o que nos tem 
le\lIclo a pecar. no, indicará o mais 
l'crlo e;;!.a' ()(·aSlôe,. Há homens 
qtie não ｰｯ､｣ｬｾ＠ heher um s6 copo 
de cerveja. sem ficaN:m totalmen
te hélJe{\os. Ht\ lal ou tro que não 
pode ｰ･ｲｭｩｴｩｲＭｾ･＠ a minima Iiher
dane com uma mulher sem preci
pilarse no pecado. Mais outro co
nhece seu fraco pelo dinhóiro. «lhe 
que não pode manejá-lo 'em fur
tar Há homens para os quais a 
behida não é tentação nenhuma. 
que não se interessam por mulhe
re ' que merec;m confiança abso
luta tratando-se de di nheiro. 

• \<;"m. as ocasiões de pecar são 
nlferentes para cada um. O que me 

r ==;'\ 

TU E A CONF ISSÃO 
ｄ ａｾ ｉｅｌ＠ A. LORD, S. J. 

TRADUCÃO) 

ｾ＠ . Ｎｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ］］ｾｾｾＭＭ］］ｾｾｾｾｾ］Ｍ ＭＭﾭ
:;. () Vil nH IHop.' .... no ｴｩＢｾ＠ '·IIU ' •• ". 

E,te !lm' m l' e,cendal pata 
uma ｨｯｾ＠ ()n' i c ....:1o. 

Se uma I,cs,oa quer continuar 
com seu ... ｉＯ｣ＨＧ｡､ｯｾＬ＠ certalncnte n.'í.o 
está al'l'epencl!da dêles. S, algucm 
realmente odeia ,eus peca:!os e te
me sua;; ('(')nsequências. está decl
dirlo a não cometê· los de novo. Pe
(lindo desculpa a um amigo. vO('ê 
quer dizer: "Desculpe: pode e,.;tar 
certo que r.ão farei isto outra vez ... 
Precisamente a mesma cousa deve 
｣ｬ｡ｲＭｾ･Ｎ＠ quando penimos de;culpa 
a Dl'u,. 

l'm firme propósito de emenda. 
portanto. ;;'gnifica: 

a, Estou tão al'fependido n 
meu>; pecarlos que. . 

h· com li ajuda da graça de 
Deus e en'luanto eu pos:;o 

c. não cometerei de novo ê<te" 
ou quaisquer outros pecano,; . 

De\'emn notar que tal propósi
tO pode s r firme mesmo quanelo. 
nela eXf,l"riência do pa,sado. ｳ｡ｨｾ＠
'TWS que Eerl'mOS tentados ､ｾ＠ no· 
\'0. Até poelemos ter um hábito ､ｾ＠
pzcar qt1e por no, ter vencido tan
tas veze" no pas<ado. tememo, 
p:nsar no futuro . Contudo. e.-td
rrD" arrercndidos. Pomos nossa 
confiança em Deu, Estamos ｲ･ｾｯｬﾭ
vldos a fazer tudo quanto podelllos 
pàl'a não ｾ｣｡ｲ＠ outra vez .. Pedlm(' , 
auxilio , E sabemos que Deus ･ｳｴｾ＠
pronto a ajudar-nos. 

O lado prático. entretanto. dêst o 

propó,ito é principalmente a re .. o
luçâo de não atirar-nos para b 
ｴ ｾＬＮＬｴ｡ＬｬｬｯＮ＠ Certà getlte ｣ｯｾｴｵｭ｡＠ le
｜Ｇ｡ｲＭｮ｢ｾ＠ ao pecado; evitaremos Co 

ta rente; talvez - se Isto COI' ＱＱｾＭ

\'0\1 8 ｾｉｭ＠ 1 DEcar no pa-<ado: is
LO ,!_ \'0 eu e\·itar Se não quero ou 
pfll) m en ,):-i não tento bem seria
mente c\',tar Ｐｾ＠ pecado,. não ･ｾｴｮｵ＠
realmente arrependido. Tal"ez e.
ｾｪ｡＠ em'ergonhano ou com medo 
]>01· cau-a (fêles. mas não ·2stOU fir
memente re,oh'ido a evitá-los. 

Às vezes terna-se nece"ária a 
re,1.tuição em ca,o de pe('ados 
morta ,s. Se alguém furtou dinhei
ro, de"e e,tar (!etnminado a de
volvê-lo. 

a. Geralmente. dinheiro rouba
do de"e ser ｲ･ｾｩｬｵｩ､ｯ＠ à pessoa a 
quem foi roubado. 

h. Se alguém não souber quem 
é a pes,oa prejudicada ou não po_ 
doe alcançá-Ia. o dinheiro pode ser 
dado aos pobres. a uma institui
ｾＧ￣ｯ＠ caritativa. à Igreja. 

c. Se alguém não puder resti· 
tuir o dinheiro sem se trair. pode 
mandá-lo <em indicar o nome Se 
a pessoa da qual se furtou o di
nheiro, fôr rica ou da intimidade 
da p<!'>Soa culpada, e a restituição 
viria a trair o ladrão. o penitente 
pode dar o dinheiro aos pobres ou 
para fins caritativos. 

d Se o ladrão já não tiver o di
nheiro. pode devolvê·lo quando 
lhe fOr possiveJ. As vezes. o di
nheiro pode ser restituldo sob a 
forma de trabalho extra. prestado 
em favor da pessoa lesada. 

Restituição de outra espécle de
ve ser feita. quando alguém rou
bou o bom nome de outrem ou ar
ruinou ou prejudicou a boa fama 
nêle. Deve dizer a verdade ou de
ve reparar o prejulzo. quando o 
que disse era a verdade. 

<I) 

Uma mentira que causou prejUI-
00 e qu(' "",Ie ...,r corrlgida exl"" 
IOmhém .atl!.façào. 

G. A ('ou(I_'!4o 
Agir ·mo. mui .àblamente Be 

pensamos breve. mas clara e vlva
mpnle no que vamo. dizer ao faze r 
a ('onfissúo 

a. A confíss;'o é o amável mo
do ele Deus mostrar eompalxão . 

h. O saCl'rdole é meramente o 
I'cpresentante de Crl.to. que não 
ousará contar o que nós lhe dize
mos. que, provàvelmente. Já antes 
tem ouvido hIstórias como a no 
que é geralmente bondoso e pa
ciente, que ､ｾＢＬｪ｡＠ ajudar-nos. que 
eSLa feliz. quando tem uma opor
tuninade de levar grandes pecado
res ne volla a ｄ･ｵｾ Ｎ＠

c. Podemos ver atraz do sacer
dote a figura de Jesus Cristo que 
com um sorriso nos encoraja. ｾ ｉ･＠

nos ama. ｾｉ･＠ quer que sejamos 
Seus amigos. ｾｉ･＠ gosta quando nos 
conIessamos. 

Fórmula: Quando o saoerdote es
tá pronto para ouvir a conIissão. 
sem esperar que êle fale - embora 
geralmente possamos ouvi-lo dan
do-nos a bênção lnlcial - dizemos: 

a "Padre. dal-me a vossa bên
ção. porque pequei". 

b. "Há (número de dias. se-
manas. meses) desde a minha últl • 
ma confissão", 

Esta indicação é de grande valor 
para o ｾ｡｣･ｲ､ｯｴ･Ｎ＠ pois. possibUlt.a
lhe julgar se os pecados que con
fes,amo,. ｾ￣ｯ＠ hábitos. ａｳＮｾＱｭ＠ t rê. 
pensamento. impuros voluntArla· 
mente entretidos durante. um dia 
ou uma semana seriam um páblto; 
três durante um ano não seriam 
hábito. 

Se a no;;sa última conIisslio ou 
uma elas anteriores NÃO foi boa 

.J .. l'",u .. ｾＮ＠ ll r""'t"",ntli. 
mento, por terrr.().-; calado proposi
talmente um pecado mortal. ]lor 
não ｴ･ｲｭｯｾ＠ tido a intenção de p(>r 
em ordem o passado ou por qua l
quer outra razão séria). a forma 
usada ｾ･ｲ￡＠ diferente. Diremos: ",H 
minhas duas (indicar o mlmero 
correto) últimas ｣ｯｮｦｩｳｾ･ｳＢ＠ ou 
"Minhas confissões durante o ano 
ｰ｡Ｇｾｑ､ｯ＠ (ou . anos pa'5ados) ou 
｡ｾ＠ minhas conIi;;sôes desde a mi

nha primeira Comunhão não fo
ram hem feitas. porque (diga ara. 
7ão) calei um pecado gravoe na con. 
ｦｩｾｾ￣ｯＮ＠ não estava ar rependi
do ., não tinha vontade de rom. 
ppr com o pecado". 

Em tal caso. o sacerdote provà. 
velmente interromperá o peniten, 
te. afim de ajudá-lo. 

e. Ｂ ｄ･ｾ､ｾ＠ então acuso-me dOI 
'eguln tes pecados": 

O penitente diz então a ･ ｾｰ￩｣ｩ･＠
ou ｡ｾ＠ espécies dos pecados mor
tai, que cometeu. acre<t'en tando 
quanta, vezes os comet<u. Egp6-
eie e número devem ser mencio
nados sômente quando se trat.a de 
pecados mortais. 

d. Depois de ter conJessado to. 
dos os pecados mortais e os peca
dos venIais que quis dIzer . êle UM 
esta ou semelhante fór mula: 

"Dêstes pecados e todos OI que 
talvez tenha omitido e dos qul1l 
não me pos,o lembrar 8GQrl. peoo 
humlldelTi2nte perdão a Deue e • 
ｶｯｳｾ｡＠ ab<;olvlção. especialmente 
Mqes ｾ｡､ｯｳ＠ de minha vida pu. 
ｾ｡､｡ｬｴ｟＠

Então menciona qualquer ｾ＠
do do passado: 

(Coatl ...... ｾ＠
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"Agora", ｾ ｳ･ｮｴＧ｟Ｇｮ｣ｬｯｵ＠ 1\lmuel, h a 
seguhite quesião ｾ＠ como abrir ｾＬﾭ
te caixão '" E levou a mão à 'tes, 
ta 

IDA AÇÃO 
Carmelita ｩｮ｣ｬｩｮｯｵＭｾＬ＠ tomou da 

tampa e levantou-a, 
"A "-Sim", di.';"e ela singelamente 
lIlas ｬｉＱ｡ｲｩｵｾＱ＠ não tinha comentá

rio para esta oh,l'rvação, Seus 
olho., e:;t,l\'am colad(lS )10 l'vnteud<l 
do caixão, 

ｬＩ｣｡ｮｴｾ＠ .dêle, em fileiras perfei
ta" allnha\'arn-,;e seis colunas de 
bilhetes de ,banco - claros e es
ta lando de novos, 

:'Januel lanÇou mão de um dos 
pacotes e correu-lhe a vista em 
cima. I 

"Estas são notas de cinco rMia 
res", disse, "Aqui, tome e conte", 

"Estas"; ob<ervou o moço, en
quanto ,Carmetita com seus dedos 
ágeis examinava o primeiro pac0. 
te, "não notas de dez dólares, E 

aqui está mais um de dez e mais 
três de vinte", 

"Aqui tenho duzentos bilhetes", 
anunciou Carmelita. 

"São pois mil dólares", comen
tou :lJanuel, usando todos o, de
do,; para fazer a conta, "Ah! e ai 
há duzentos de dez, nesse ｭ｡ｾＧｏ＠ _ 
são doi, mil", 

'Olhe, ;\lãnuel", exclamou a ' me. 
nina. ＢＺｅｾｴ･ｳ＠ maços têm todos o 
ｮｾ＠ tamanho, Cada um deve 
conl'er duzentos, Oh, mas você é 
rico .!" 

"E,pere", ordenou o rapaz, "Dei
xe-me 'çôntar", 

L'sdndl> a picareta como lapig e 
um pedij,ço ｾ･＠ terra arenosa como 
papel, o mOço, depois 'de um sé
rio ｾｲｯ＠ mental que durou qua
se me!.a 1)9ra, proclamou finalmen. 
te: 

"Cannelita, aqUi está a rp'TI",crt l' 
dmenws ae cmco Clolares, lazem 
mil (Jólares: quatrocentos de dez 
65,0 quatro mil dÓlareo;, e sei,cen
tos de vmtl! dá dozl> mil dólares, 
Somando tudo, tenho dezeSsete mil 
dÓl<..res I 

"Pode ｳｾｲ＠ que você seja o ho
mem mais rico 'do mundo!" exc'a
mou a ｭｾｮｩｮ ｡Ｌ＠ olhando o moço 
com a( mtração sincera e com pro
funt4,a ｲ･｜ Ｇ･ｲｾｮ｣ｬ｡Ｌ＠ , 

Não, Carmelita, não O sou, Joh!1 
D. RCX'kef-eI,er, o ｡ｭ･ｾｩ｣｡ｮｯＬ＠ é 
nk'-5 rico, creio eu ｾｉ ｡ｳ＠ scu dinhel' 
ro e,tá llluncha<to, como dizem. 

u rúio queria ter dinheiro man
chado", 

·0 seu", disse a moça, "é bonito 
e limpo", 

" C'<J rme li ta ., ," começou o rapaz, 
Ｂｏｬｨ ｾ＠ aCjuí I' Interrompeu-o a 

mel1ina" que acahavn de remover o 
último maço de hilhetes de vinte 
dó.Jres, "Olhe o que há aqui '" 

Deitadas, uma ao lado rIa outra, 
hav ,3 v{nte moedas de 'ouro bri
lhantes, 'ôdas ,do mesmo tamanh 

Man,uel apanhou uma e eSqua
､ｲｬｮｨｯｵ Ｎｾ＠

"Ú ｵｭｾ＠ peça de clcz dólares ou. 
ro", ､ｬｳＮ ｾＨｬＬ＠ "e doze rlems fazem", 
quantQ . 50 ､ｾｺ＠ \'ezes doze?" 

·Cem", r05pondeu Carmel1ta, 
"Cellto e v':OU, tola, Você está 

traça er: Ilrltmétlca, Cart!1ellta", 
dls.ge êle, metendo, cnlluallto fala
va, as ｾＧ･､｡ｳ＠ no bolso, 

"Voc(\ fica com ｉｾｴｯ＠ tio rico co
mo Rockcr ", R()('kcr", 7" 

"Não t:lnlO, acho, RO<'keteller 
multo tlco; hU\9 .. li '011 o ｨｏｮｬｾｬｲｬ＠
mui, rico @ colônia", 

FRANCIS J, FINN, S. J, 

J 
CTRADUr:-.\.OI 

Vo('ê foi ･Ｎ＼ｰｾｲｴＨＩ＠ qllan'lo ('om
prou esta ilha", comentou a meni. 
na exta,iada, 

" Você, n;, CarmeJlta ｡ｱｵ･ｬｾ＠ ('o. 
cal, em' doi ... ano=", me l'endet"Ú ｕｾ＠
hom pedaço de dinheiro, e "e eu 
planar as outra.-, peçils"e f,;r pc,
car dua:, ou ｴｲ￪ｾ＠ \'ezes por . ..:;enll.na 
nem terei que tocar na minha for'-
tuna", 

Enquanto ;\Ianuel fala\'a. o ros
to de Carmelita sofr('u uma mu 
dança repentina , A" admira ... ,jo in. 
genua de;;apareceu, 

Por que é que ｶｯｻＧｾ＠ não dIz 
no,-,' fortuna, :llanuel '" 

Como é i,so?" foi a pergunta 
aguda do moço. 

"Eu ､ｪｾｳ･＠ no ...... ::. fortuna: n6s am
bos ganhamo-Ia", 

"Que corag m! exclamou a mp-
nina, 

-O soio é meu, a colina é minha 
E fui eu que achei o lugar Com 
mil raios, você quer·3e meter? I 
Em todo o caso, quem lhe disse 
para ficar aqui? Eu não lhe pedi 
que ca\'asse. Eu não dest>ja\'a que 
você me ajudasse, Pode ir embora 
5e quiser". 

"Eu quero Ir", dIsse ela reSoluta. 
mente, "E pas.sarei para a Outra 
ilhota ou vadeando ou a nado, E 
comprarei eu C,ta ilhota Oferece_ 

rei maIs do que \'ocê ofereçll 
ｾｊ｡ｮｕ€ｬＬ＠ en;bora n.lda deixasse 

que perceber, (,ta\,a perturblldo. 
ｾＡＡＺＮＡＡＮ｡＠ ｍｑ｜｜ｾｃＬｾｴＺＮｬｲＧｄ･＠ ràto, era ' sua 
imen,ãel, enquanto esta\'a cOlltan
Jo seu te,CJuro, recomp:n:-á_la ge
nerosamente, ｾｬ｡＾＠ o ("pirlto ,le 
contrarlição, o demônio ria per\'('l'. 
sldade acordara nele, E, se ela 
ex_cutasse a ｡ｭ･｡ｾ｡Ｌ＠ ｾＺＧ＠ ela of:-re, 
('esse ml_s e Compras,e a Ilhotil 
que êle já consirferuva como pro
priedade ;ua? Por um momento 
!jnedou-se indeciso, ｾｉｾｾ＠ o espírito 
rjc'pra\'ado estava ainda ｦｯｲｴｾ＠ nele 
Afinal, a men na não linha (Unhei-
1'0 à lEsposição Possh'ehnmte, tu
do foi ameaças vãs, 

"\'á \'sdeando", dL'se, cruzando 
os hm,ús, "\'.,cê p,,,-lerá comprar a 
Ilhota, mas o tesouro não s.:rá seu 
Eu a('hei o tesouro antes qU) você 
pensasse em comprar o recife", 

Fez uma pansa e cvnsAerou 
"Sim, \'á \'a<ieando ou nadando", 

acrescentou, "Se comprar a .Ihota, 
o t<'souro de.apareceHí c seril e 
condldo de no\'o e ｮｬｮｾｵｬＧｭ＠ terá o 
poder de achá-lo, wnfio eu me. 
mo, ｾ［＠ " Ah' nem me lemhrei 
disto '" 81' você oferecer trInta 
dólares, oferecerei cincoenta, An
de, :lleta·se na água, e ･ Ｌ ｾｰＺｉＧｏ＠ que 
todos os tubarões dêste mar lhe 
arranquem um hocado". 

Carmellta, de pé, examinou o 
rosto ､ｾｬ･Ｌ＠ XAo lia nenhum sinal 
etc uma mudança em tavor dela _ 
upremo desprezo estnva eat8m 

pado nOla, 

" l';stá I}(>m, vou, F;gpl'ro quo o 
tubarfres li:!) matEm, Nfio impOrta, 
E$t)\I ofendida", 

BaIXando a cabeça, C:11.íça'1r1o IHI 
'nãoli, g. vlrniído." Clev8llal', l.:ar. 

melita {'aminhou ('om passos ｉｨＧｵ｡ｩｾ＠
para a água 

EIJ não \'iu a ｭｵ､｡ｮｾＧ＼ｬ＠ que, se 
op,rou cm 'Ianuel. ftle, tamhem, 
haixeu a caheça e corou Sentiu 
que tinha feito uma cousa haixa e 
ni. ... eráveJ. AInda ｮｩｮｧｵｾｭ＠ chama
ra-o baixo e misel'lhel. Que devia 
fazer agora,? 

8nquanto Manupl assim med,ta
\'.1, ＨＧ｡ｲｭｾｬｩｴ｡＠ atil")u-se ao Ilhão e 
I'Ompeu num pranto dc,'esperarlo. 

Perdoe, pernoe. Carmelita", gn 
tou o rapaz, t''lITendo paril ･ｬｾ＠ E ,. 
t-\'a ,;Õmente hl'incanrfo XU)lca 
me \'ciu a idéia de não lh e dar 11"_ 
da SCJu um cavalheIro espanh'Jl 
Pare com êste chorar" 

:lIas Carmelíta premeu "s pu
nho.< contra os olho, e tentou em 
vão estancar o ahundante fluxo de 
lágrimas ｾ＠ continuou a gemel', 

Escute, Cartrelita, Ret'ompen. 
sá·la-ei ricamente, Só pare ｣ｯｾｮ＠ és
te choro", 

A menina fez um esfOl'ço; as lá. 
grimas ainda corriam, mas ela fl
t'ou quieta, 

"Diga, \'OU dar-lhe c1ua, moedas 
d , ouro e \"nte nota, de cinco dó. 
lares, Que pen.sa c1.sto, Carmelita ? 

Se:-á quantc; basta ?" 

'Tocê é muito bom, ｾｉ｡ｮｵ･ｬＢＬ＠
di,;,e ela, le\'antando,se " \'ocê é 
/)<:n[lo;;o, Tah'ez \'ocê preci,;e do 
din,heiro" 

'IE m{'-;.mn ;lC!'r""I_ Ｌｾ＠ .. ｾｊｬＯｬ＠
que\'OU lhe tlar \'inte e cInco bilhe. 
tes de cinco dólares", 

Você", b,lm demais , oh, mui. 
to, multo hom <1emak Eu não !c
via nada ganhar Xem ､｣｜ＧｾＮ＠ h ｾ［＠
tar aqui O te .. ouro é todo SEU" 

"Dar-Ihe·e' mais tres moedas dI' 
.Jro" 

"Xão ,não Xarla aceJtarei. Oh' 
\Ianuel, ｜Ｇｏｃｾ＠ é Ix>ndoso, \-ccê é 
corajoso". 

" :lIas você deve aceHaD alguma 
C'Ou,ja Está certo", 

Xão, não, Obrigada, Xão quero 
n.d." 

Carmelita, insisto, Acho que lhe 
vou dar metade", 

Carmelita, corou, corou exqulsi
ｴ｡ｭｰｮｴｾ＠ e, tornanrlo.se not,'lvel. 
mente enleada, meteu um dedo na 
hoca, 

")Ianuel , tenho uma boa idéia", 
"Que é 7" 

Ｂｾ［ｳｕｩ＠ certo de que me de\'e dar 
alguma ('OU,3?" • 

"Insisto em dar-lhe a metade" 
':lIas, ｍ｡ｬＱｵｾｌ＠ n(.." nós, 

eu , \'''Icê .. ora, lIJannel, não Re
ria nf.'{'!'ss.'irio dar-me cousa algu, 
Ina, se ... se.. " 

"Se o quê, ｃ｡ｲｭｾｬｬｴ｡＿Ｂ＠
"Se", se,., estlvessemos casa_ 

dos '" Gaguejando estas ultimas 
palavras, Carmclita cOhriu o ros_ 
tn com as m4as, 

"Com todos os piratas!" Bl'!tou 
Mfin-Iel. "Sabe I nunca mo lembrei 
diU() 'lo 

('j Começou 11 ｉ＾Ｚｬｾｳ･｡ｲ＠ de 
Ido para o Ollll'u, ('antlellta 

u,rc1ou t1 mAos diante dos olhos 
'e.tu )Jlano", ｾｬ＠ ｾｮｵ･ｬ＠ meditou 

(COntí n6a) 

Tl' E rl ('O:\HSS.\O 

« 'onclu-..10) 

ITppe::dl_ l° Para aumentilr <l 
mento. 

2° Para ｡ｰｲｾｓＨＬｬＱｬ｡ｲ＠ aI( lele. pp_ 
ＨｾｲｬｯＬ＠ outra vez à ｭｌｾＮ＠ ric6rdia di, 
\'ina, ca,v s(' ､･｜Ｇ･ｳｾｬＧ＠ a,nr!a al'lUma 
pena do Purgatório por causa dê
ｉ･ｾ Ｎ＠

3° Para pl'eca\'er SC> Cl!ntra a 
sua ｲ･ｰ･ｴｬｾＧＺｩｯ＠ n<l ｦｕｾｬＧｲｇ＠

O penitente agora es{'u!a ater.'a_ 
mpnte, enquanto o &lcc>rdot, lhe 
á os conselhos ｮＨＬ｣ｾｾｲｬｯｳＬ＠ faz 

qualquer pergUnta que J-lIgue hii 
l'Ortante para tOTnar rompleta a 
confi,:são e indka a pen .t:nCIJ 

O católico in,tt:uiclo sabe que o 
padre não está pes'jUll.ando curia
ｳｄｭｾｮｴ･Ｌ＠ quando faz perguntas, É 
simplestrente o mdhor m')rlo de 
ajudar o penl!pnte a fazer a con
fi",ão mais perfeita POSSÍ\'pl e de 
,Ol'OITe-Io nas suas· lutas fUturas 
contra o pecado 

c Enqudnt0 ° ;;JeenJote e,Ui 
dando a abSOl\'lção, o pen.tcnte 
clíz mais uma \'ez a Deus que está 
arrependido, u;;ando uma fórmula 
co.,tumacla ou falando simplesmen. 
te assIm como lhe \'em do cora-
ç'ão, , 

A - .-.. aa ('onlI'''fiQ _ " --ee---.!l11fuu.fe ' . .-..v-
mem prudent1 reza·a logo, Deixar 
ele cumprir deliheradamente a pc_ 
nltênc_! imposta por um pecado 
mortal': por sua \'ez pecado mor
ta, ES'juacer a ｰｴＧｬｩｴ￪ｮｾＮｊ＠ não tor
na lI1\-állCla " confissão, ｾｉ＠ .. s P<'r. 
que as ol'açócg ÍlnpO'lla; como pe_ 
nitência fazem parte d> to<'o o sa
cramento da penitência, e:.ls têm 
um valor espedal para ｲ｣Ｚｾ｜ｯ｜･ｲ＠ a, 
penas 00 Purgatório mereCias pe
los pecado;; 

"estes tempos moderncs, as pe
nitencia;; são ｲｾｬ｡ｴｩ｜Ｇ｡ｭ･ ｮｴ･＠ le"es 
Xo passado, foram, às \'ezes, ex
tremamente ｰ･ｾ｡､｡ｳＬ＠ durando em 
algun;; ｣｡ｳｯｾ＠ longos anos 

Quando a ahsol\'ição f/lr dada, o 
ｰｾｮｩｴ･ｮｴ･＠ brevemente agradece a 
Deus pela graç'a da ｣ｯｮｦｩｾｬｬＬ＠ re 
ne. va a promesl;a cle I(!\'ar vida me
Ir ,lI' e \'olta às suas ocupaçõ(." re, 
guIares. 

Conclu_Jlo 
Q'-'e mOdo melhor, m I,; ':>onda-

o, Ira:s eficIente de ｾｵ､ｊｲ＠ ao pe
cador poderia ｄｾｴＺ＠ ｾ＠ t r ､･ｾＮｧｮ｡ｲｬｯ＠
cio qUe o sacramentG d.\ confis
são? 

Por Isto, o católico hem instrui, 
do considera ｰｲｩｶｩｬ ｾｧｩｯ＠ Ir (requen
tempnte confess:tr_se tle o c('nsl. 
dera um ｰｲｾ｣ｬｯＹＰ＠ e segurC1 modo 
de voltar 11. D,us depOIS cio pecadO, 
um melo de a!l\'illr uma consclên' 
cla perturbada ｾ＠ de obt 
lho Cl:perlmtnta 
Ul1 confC>Ssor treuu 
rnç!lo Ilara $lia conf 
é'e farll C'OlIJo Um!1 cI 
ülUtnos sacramento. 
ter, 
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